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Gênesis 1:1-5 
No princípio criou Deus os céus e a terra. E a terra era sem forma e vazia; e havia trevas 
sobre a face do abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas. E disse 
Deus: Haja luz; e houve luz. E viu Deus que era boa a luz; e fez Deus separação entre a 
luz e as trevas. E Deus chamou à luz Dia; e às trevas chamou Noite. E foi a tarde e a 
manhã, o dia primeiro. 
 
Há muitas correntes religiosas tentando dar a sua interpretação sobre o que seria essa luz 
de Gênesis 1:3. Alguns ministros têm as suas opiniões, enquanto que outros preferem 
deixar a questão em aberto. Porém, não são poucos os que pensam que essa Escritura 
se diz tratar do surgimento do Filho de Deus, e esse pensamento é defendido tanto entre 
os denominacionais como também entre ministros da Mensagem. Ao que tudo indica, 
essa é uma interpretação antiga, mas muito pouco defendida entre a maioria dos cristãos. 
O problema é que essa luz sempre foi tratada como sendo uma criação, e se 
mantivéssemos esse pensamento original, teríamos que concluir que o Filho de Deus 
teria sido um mero ser criado por Deus. 
 
Uma das coisas que temos que deixar muito bem claro, é que o irmão Branham jamais, 
em hipótese alguma, havia crido ou sequer alguma vez ensinado que Jesus, o Filho 
unigênito de Deus, fizesse parte da criação de Deus. Luciano e seu discípulo Ário, foram 
os primeiros a ensinar isso no começo do século III, o qual ficou conhecido como 
arianismo ou mais vulgarmente como dualidade. Essa teologia foi combatida no concílio 
de Nicéia em 325, e seus principais expoentes hoje é a assim chamada seita das 
“testemunhas de Jeová”. É verdade que o irmão Branham foi totalmente contrário às 
resoluções do mencionado concílio, mas isso não significa que ele era a favor da corrente 
teológica derrotada, porque ambos os lados, trinitários e dualistas, estavam errados. 
 

Deus Criou Tudo Por Meio de Seu Filho 
 
O irmão Branham disse no livro das Eras da Igreja que não era correto afirmar que o Filho 
fosse a primeira criação de Deus. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, págs 302-303 
“O Princípio da Criação de Deus.” É isso que o Senhor Jesus diz que Ele é. Porém estas 
palavras não significam exatamente como soam para nós. O fato de tomá-las da maneira 
como soam tem feito algumas pessoas (na realidade multidões de pessoas) pensarem 
que Jesus foi a primeira criação de Deus, fazendo-O menor do que a Divindade. 
Depois esta primeira criação criou todo o restante do universo e tudo quanto ele 
contém. Porém isso não é correto. Você sabe que isso não se alinha com o restante da 
Bíblia. As palavras são: “Ele é o ORIGINADOR ou AUTOR da criação de Deus.” 
Sabemos com segurança que Jesus é Deus, o próprio Deus. Ele é o Criador. João 1:3: 
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“Todas as coisas foram feitas por Ele, e sem Ele nada do que foi feito se fez.” Ele é 
Aquele de Quem é dito em Gên. 1:1: “No princípio criou Deus os céus e a terra.” Também 
diz em Êx. 20:11: “Porque em seis dias fez o Senhor os céus e a terra, o mar e tudo o que 
neles há, e ao sétimo dia descansou.” Veja, não há dúvida de que Ele é o Criador. Ele foi 
o Criador de uma CRIAÇÃO FÍSICA CONCLUÍDA. 
 
Nós temos muitas coisas a serem consideradas aqui nestas poucas palavras do irmão 
Branham. Primeiro ele disse que Jesus é Deus, e nós sabemos que a esmagadora 
maioria dos crentes da Mensagem se perdeu completamente com essa sua declaração, 
porque isso os fez pensar que o irmão Branham estava pregando a mesma doutrina 
unicista de Noeto. O que o irmão Branham estava dizendo é que Deus estava em Seu 
Filho, e isso fazia Dele “Deus”, porque tudo que Jesus fazia ou falava, era na verdade o 
Deus que estava dentro Dele fazendo. Deus é o único Criador, porém, Ele criou todas as 
coisas por meio do Seu Filho que Ele mesmo gerou antes da criação. Sendo assim, o 
Filho não faz parte da criação de Deus, mas a criação teve um princípio quando Deus 
usou o Seu Filho unigênito para criar. É por isso que o irmão Branham disse que o Filho 
foi o Originador e Autor da criação de Deus, mas não que o próprio Filho fizesse parte 
dessa criação. 
 
Isso fica bem claro na declaração que ele fez: 
 
Ele (Jesus) é Aquele de Quem é dito em Gên. 1:1: “No princípio criou Deus os céus e a 
terra.” 
 
Como para o irmão Branham Jesus é Deus em manifestação, então você também poderia 
ler essa Escritura da seguinte maneira: “No princípio criou Jesus os céus e a terra”. 
 
Para o irmão Branham, Deus é o único Criador dos céus e da terra, mas assim como os 
apóstolos, ele também ensinava que Deus usou o Seu Filho preexistente para criar todas 
as coisas. Não se tratava de um Ser que existia apenas na mente de Deus como um 
atributo, mas de um Ser real com Quem Deus fez os mundos. 
 

Efésios 3:9 

E demonstrar a todos qual seja a dispensação do mistério, que desde os séculos esteve 
oculto em Deus, que tudo criou por meio de Jesus Cristo. 
 

Paulo disse que Deus criou todas as coisas por meio de Jesus, o Seu Filho. E foi 
exatamente a mesma coisa que o irmão Branham ensinou. 
 

O Tempo de Colheita (12/12/1964) § 131 

Agora veja, há diferentes eras em que Deus profetizou desde o princípio, tudo o que 
aconteceria. Essa é a razão pela qual Ele pôde dizer o fim desde o início, porque Ele 
sabia todas as coisas. Ele fez todas as coisas por Jesus Cristo, e por Ele e por Seu 
próprio prazer. 
 

Olhe (28/04/1963) § 23 

Deus Todo-Poderoso, que é o princípio de todas as coisas, que fez os mundos por 
Jesus Cristo... 
 
Então para obtermos um quadro mais detalhado e completo, o que o irmão Branham 
estava dizendo era de que Deus estava em Jesus Cristo quando criou os céus e a terra 
em Gênesis 1:1. 
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Então o Filho não poderia ser uma criação, mas Ele é a própria manifestação de Deus 
mesmo. Deste modo, sendo o Filho a manifestação de Deus, seria completamente 
irracional dizer que esse Filho foi criado por Deus, pois então nós teríamos dois deuses, 
onde um Deus teria criado um outro Deus. 
 
Certamente podemos ver agora o que estas palavras significam. Ter qualquer outra 
interpretação significaria que Deus criou Deus. Como poderia Deus ser criado quando Ele 
próprio é o Criador? 
 
O irmão Branham disse que Se Jesus fosse a primeira criação, Ele então deveria ser 
menor que a Divindade, ou seja, um deus menor, e é isso que os dualistas ensinam. 
 

As Grandes Contradições 
 
Uma outra declaração muito importante que o irmão Branham fez no seu livro e que 
precisamos destacar foi quando ele escreveu: 
 
Também diz em Êx. 20:11: “Porque em seis dias fez o Senhor os céus e a terra, o mar 
e tudo o que neles há, e ao sétimo dia descansou.” Veja, não há dúvida de que Ele é o 
Criador. Ele foi o Criador de uma CRIAÇÃO FÍSICA CONCLUÍDA. 
 
O irmão Branham disse que Deus fez uma “criação física” em seis dias, o que significa 
que aquela luz criada no primeiro dia era uma criação física também. Isso significa que se 
o Filho fosse aquela luz, Ele teria que ser uma criação física. 
 
E é aqui que muitos se encurralam. Porque qualquer que defenda a teoria de que aquela 
luz era o Filho, seja unicista ou trinitário, dificilmente apoiará a ideia de que o Filho foi uma 
criação de Deus, salvo a corrente dos dualistas. Então, neste caso, eles teriam que 
forçosamente admitir que aquela luz não era exatamente parte da criação. Contudo, isso 
também os obrigaria a ter que mudar o sentido de outras Escrituras que dizem que o 
mundo foi criado em seis dias, reduzindo para apenas cinco, pois para eles, no primeiro 
dia não houve criação alguma. Se eles disserem que a criação do primeiro dia foi o céu e 
a terra, que pelo que tudo indica, já existia antes mesmo daquela luz, como harmonizar 
isso com as outras Escrituras que dizem que Deus criou todas as coisas por meio de 
Seu Filho? De qualquer forma, eles se encontrarão em um beco sem saída, seja para que 
lado forem. 
 
O irmão Branham disse: 
 
Hebreus, Capítulo Quatro (01/09/1957) § 121 
Quando Deus fez o mundo em seis dias, Ele descansou no sétimo dia e nunca mais 
trabalhou. 
 
E ele também disse: 
 
O Éden de Satanás (29/08/1965) § 40 
Agora, Deus levou seis mil anos. Não demorou muito, mas Ele demorou muito. Seis mil 
anos, porque somos ensinados que “um dia no céu são mil anos na terra”, e foram seis 
mil anos, ou seis dias que Deus construiu a terra. Agora, Deus levou seis mil anos para 
estabelecê-la, plantá-la com boas sementes e produzir tudo segundo sua espécie. Tudo 



4 
 

deve surgir segundo a sua espécie. Todas as Suas sementes eram boas e, portanto, deve 
produzir conforme a sua espécie. Deus levou seis mil anos. 
 
Se no primeiro dia nada foi criado, então foram mil anos que foram contados sem Deus 
ter feito nada, e isso não faz sentido algum. Mas se o irmão Branham disse que Deus fez 
o mundo em seis dias ou em seis mil anos, então no primeiro dia ou nos primeiros mil 
anos houve alguma criação. Os que dizem que a primeira luz era o Filho, afirmam que 
aquela luz não foi criada, e para não dizer que os céus e a terra foram criados antes que a 
luz surgisse, então precisam defender a ideia antibíblica de que nada foi criado no 
primeiro dia, muito menos a luz, o que significa que não temos mais uma criação de seis 
dias. 
 
Porém, o irmão Branham não somente disse que houve uma criação desde o primeiro dia, 
como foi Jesus mesmo Quem estava lá no princípio para criar. 
 
Vá, Acorde a Jesus (03/11/1963) § 96 
Talvez Jesus estivesse agindo como Ele agiu no dia da criação. Ele criou a terra, os céus 
e a terra em seis dias. E no sétimo dia, Ele descansou. Você diz: “Aquele era Jesus?” 
Sim. A Bíblia diz: “Ele estava no mundo, e o mundo foi feito por Ele, e o mundo não O 
conheceu”. 
 
A palavra hebraica para “luz” é אור (o·wr [or]) que quer dizer “claridade”, “iluminação”, e se 
refere às ondas de energia brilhante que primeiro vieram à Terra. Algumas correntes 
rabínicas afirmam que essa luz foi de fato a primeira criação, mas ao mesmo tempo dizem 
que ela teria sido uma luz oculta que não iluminou a nada. Por outro lado, outras 
interpretações judaicas afirmam que a luz que foi criada seria a “luz primordial”, que é 
diferente e mais brilhante que o sol. Isso já demonstra que as várias escolas rabínicas 
estão todas divididas entre si, cada um sustentando a sua própria teologia, mostrando que 
a divisão não é um privilégio somente de nós, os pagãos, como eles nos chamam. 
 
Observe que de acordo com Gênesis, antes daquela luz ser criada, algo já havia sido 
criado antes dela, como as águas por onde o Espírito Se movia. E onde estavam estas 
águas? Em algum oceano, rio ou lago? E onde elas deveriam estar senão em uma terra já 
anteriormente criada para elas? Se o relato de Gênesis estiver correto, antes daquela luz 
alguma coisa já havia sido criada, portanto, ela não poderia ser o Filho de Deus, de Quem 
toda a criação se originou. Quando aquela luz foi criada o mundo que estava em um caos 
de trevas passou a se ordenar. 
 
Alguns fazem uso do significado das palavras em hebraico ―tohu‖ e ―bohu‖, para “sem 
forma” e “vazia”, de Gênesis 1:2, a fim de alegar que aquele céu e terra de fato ainda não 
existiam, mas vejamos o que o historiador judeu Flávio Josefo, que foi alguém que falava 
e entendia perfeitamente o hebraico, escreveu em sua obra homônima “A História dos 
Hebreus”, sobre a criação no primeiro dia:  
 
Gênesis 1. No princípio, Deus criou o céu e a Terra, mas a Terra não era visível porque 
estava coberta de trevas espessas, e o Espírito de Deus adejava por cima dela. (Então 
já havia uma criação antes da luz. Mas alguns judeus messiânicos não concordam com 
isso) Deus ordenou em seguida que se fizesse a luz, e a luz apareceu imediatamente. 
Depois de ter considerado essa massa, Deus separou a luz das trevas. Às trevas chamou 
noite, e à luz, dia, dando ao começo do dia o nome de manhã, e ao fim, o de tarde. 
 



5 
 

Então enquanto alguns judeus afirmam que a luz foi a primeira criação, outros tem uma 
opinião totalmente contrária, o que mostra que eles mesmos estão divididos. 
 
Algumas correntes que defendem que aquela luz foi a criação do Filho, asseveram que 
ela não serviu para iluminar a terra, o qual seria um pensamento completamente oposto 
ao que o irmão Branham ensinava. 
 

Haja Luz e o Big Bang 
 
O irmão Branham parecia defender a teoria da luz primordial, por ver nela como sendo a 
luz matriz ou uma espécie de “matéria prima” para a criação dos demais sistemas solares, 
o que implica dizer que essa luz seria da mesma natureza que a nossa estrela. 
 
A prova disso é que ao tentar explicar o que era aquela luz de Gênesis 1:3, o irmão 
Branham disse que foi uma criação física, a primeira criação. 
 
Perguntas e Respostas Sobre Gênesis (29/07/1953) § 16 
Se você notar na criação, a primeira coisa que foi criada, lógico, foi a luz. 
 
E o irmão Branham disse que aquela luz se tratava da criação do sol. 
 
Perguntas e Respostas Sobre Gênesis (29/07/1953) §§ 32-36 
Agora, em São João 1 Ele disse: “No princípio era a Palavra”. Quando o primeiro... “E a 
Palavra era Deus. E a Palavra se fez carne e habitou entre nós”. Deus mesmo revelando-
se, chegando a ser um ser humano, vejam como Ele o fez. Agora, lá no princípio, quando 
este pequeno halo veio... Não podemos ver nada todavia, a não ser pelos olhos 
sobrenaturais é que podemos ver um halo permanecendo ali. Este é o Filho de Deus, o 
Logos, posso vê-Lo com toda eternidade brincando como uma criança ao redor da porta 
do Pai. Vê? Então em Sua mente criativa, Ele começou a pensar nas coisas que iria criar, 
posso ouvi-Lo dizer: “Haja luz”. Quando Ele disse, um átomo explodiu e o sol veio a 
existência. (Do que o irmão Branham está falando aqui? Isso é um pouco parecido com a 
teoria do big bang, soubesse ele disso ou não. O termo “big bang” era recente naqueles 
dias, usado pela primeira vez há apenas 4 anos antes dessa mensagem ser pregada, 
embora o irmão Branham nunca tenha mencionado em suas mensagens) Ela girou por 
centenas de milhões de anos, formando e queimando, e formando o que isto é hoje: ainda 
queimando, desintegrando os átomos...Agora, observem isto. Lindo!... Ele fez o sol. 
Então a primeira coisa você sabe,um grande pedaço de lava porosa se desprendeu 
pesando cerca... como esta terra, se foi,“lançou”... Então este Logos, o Filho de Deus, 
observa isto, (O Filho contemplou a desintegração de átomos daquela luz criada e que 
se expandiu para a criação das demais estrelas e galáxias) Ele permite isto cair por 
centenas de milhões de anos até que Ele faz isto parar. Então uma outra se desprende e 
a deixa voar por milhões de anos e a detém. Agora, nós estamos parados observando-a 
vira existência. Agora, Ele tem algo em Sua mente. E o que Ele está fazendo? Ele está 
escrevendo Sua primeira Bíblia. A primeira Bíblia que o homem leu foram as estrelas, o 
zodíaco. 
 
Então o zodíaco, que são todas as demais estrelas, teria sido formado pelo mesmo 
material atômico que saiu daquela luz que foi criada em uma explosão. 
 
O irmão Vayle nessa mensagem abaixo lê um sermão do irmão Branham sobre a criação 
do mundo e faz alusão a essa teoria. 
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A Palavra Falada Nº. 2a (06/12/1992) 
“Se você notar Deus falando a Moisés sobre a Bíblia, Ele disse: „No princípio, criou Deus 
o céu e a terra (ponto final)‟.” 
(Isso é algo como o big bang. Velikovsky, “Mundos em Colisão”. Certamente. Agora...) 
“Quanto tempo demorou, isso não é da nossa conta. Então, Ele segue em frente e 
começa a trazer o Seu tempo de colocar sementes na terra”. 
 
A Palavra Falada Nº. 13a (07/03/1993) 
E essa é a Semente original, porque Ele é o Filho unigênito, sozinho ali, e o Pai O 
observava. Deus Se manifestando em Seu Filho, e o Filho disse uma Palavra, e as 
estrelas e grandes massas foram lançadas no espaço, o big bang, o enorme sol 
rodopiante, centenas de milhares de graus Fahrenheit, senão milhões, eu não sei, 
saltando milhares de milhas, emitindo exatamente o que era necessário. E então um 
pequeno pedaço, ele disse, caiu lá embaixo, ssh – milhões de anos caindo e esfriando. 
Descrito exatamente o que diz no livro de Hebreus 1: “Por Ele os mundos foram 
formados”. 
 
É irrelevante para nós no momento, discorrer sobre se essa interpretação do “haja luz” ser 
uma explosão atômica está correta ou não, ou se o irmão Branham a sustentou até o fim. 
O importante é apenas nos deter no fato de que pelo menos aqui, ele não deu espaço 
para apoiar a interpretação de que aquela luz fosse a geração ou criação do Filho de 
Deus. 
 
Mas veja que o irmão Branham deixa claro que, segundo o seu entendimento, as estrelas 
foram criadas por aquela mesma luz de Gênesis 1:3, ou seja, o sol. 
 
Atitude e Quem é Deus? (15/08/1950) §§ 17-18 
E ali... Agora, veja, este é apenas como uma criança brincando em frente à porta. Era o 
Filho de Deus, o Logos. E eu posso vê-Lo ali fora, e Ele falou e disse: “Haja luz”. (Ou 
seja, Deus, o Criador, disse por meio de Seu Filho: “Haja luz”. Então essa luz não poderia 
ser a formação ou criação do próprio Filho) E nada existia. E ali algo estava acontecendo, 
e um átomo virou ali (É isso que aquela luz era, uma explosão atômica. A física quântica 
dirá a você que a matéria nada mais é do que luz condensada) e começou a girar em 
volta dessa maneira. O sol começa a vir à existência, porque Ele disse: “Haja”. Ali 
está a autoridade. De onde Ele criou isto? Eu não sei. Nada havia disso para criar. (O 
mundo foi criado do nada. A matéria veio à existência partindo de algo que não existia. 
Porém o Filho veio à existência por meio da própria substância de Deus. Portanto, o Filho 
não poderia ser uma criação) Porém Ele creu em Sua própria Palavra, e houve luz. Eu 
posso ver um pedaço disso voar; é um meteoro. (um meteoro saiu daquela luz criada) 
Depois de alguns milhões de anos, ou cem bilhões de anos, se quiser chamar assim, e 
isto circulou ao sair. E eu O vejo parado ali observando isto. (O Logos, ou Deus, através 
do Filho, estava observando aquela luz criada fragmentar-se) E isso desce aqui embaixo. 
Ele pára depois que isso cai por alguns milhões de anos, e deixa isso suspenso ali em 
órbita. Aqui está um outro voando do sol. Ele vai aqui por cima e desce, pára ali. O que 
Ele está fazendo? Escrevendo a Sua primeira Bíblia. Observe, os seres humanos uma 
vez olhavam em direção aos céus. E Ele coloca todas as estrelas nos céus, o zodíaco, 
começando com Virgem e terminando com Leo, o Leão. Primeira vinda de Cristo e a 
Segunda vinda. Veio pela virgem, vem novamente como o Leão da tribo de Judá. Ali Ele 
coloca a primeira Bíblia. Oh, lá atrás nos dias dos – tempos antigos, eles olhavam para 
aquelas coisas. Hoje Ele tem a Sua Bíblia escrita aqui. Mas Ele A escreveu nos céus, 
para que o homem erguesse os olhos e entendesse que Jeová o Criador vivia acima. 
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O irmão Branham chamava o Logos que saiu de Deus de “Luz”, mas ele não disse que 
essa Luz seria a mesma luz que foi criada quando o Logos disse “Haja luz”. Essas seriam 
duas luzes muito bem distintas. 
 
A Crueldade do Pecado (3/04/1953) §§ 40-42 
E agora nós observaremos vir à existência uma pequena Luz branca. Nós a 
chamaremos, como, um Halo. E aquilo era o Filho de Deus, o Logos que saiu de 
Deus, no princípio. E então como que Ele estava ali; e Ele, em Sua mente, Ele começou a 
pensar de como o mundo seria, e esboçou todo este quadro em Sua mente. E Ele disse: 
“Haja luz.” E um átomo se partiu e começou a se desprender, e o atômico explodiu, 
a primeira explosão atômica. 
 

Veja que para o irmão Branham, o “haja “luz” de Gênesis 1:3 seria uma explosão atômica. 
 
A Coluna de Fogo (09/05/1953) § 15 
E agora, a Bíblia nos ensina que o Logos saiu de Deus, ou eu poderia dizer, todo o – o 
Deus Se tornando Sua primeira forma corporal quando o Logos saiu de Deus. Vamos ver 
como era. Ninguém viu o Pai em momento algum, em lugar nenhum, nunca viu e nunca 
verá. Mas então o Logos que saiu Dele Se tornou como um pequeno Halo de Luz. (Mas 
essa não é aquela luz de Gênesis 1:3) Vamos vê-Lo brincando ali, como uma criança 
diante da porta do pai. E agora, posso vê-Lo enquanto Se move até aqui, e Ele atrai para 
Sua - Sua memória ou Sua mente uma imagem de como o mundo deveria ser. Agora, não 
há uma estrela ou nada. Eu O ouço dizer: “Haja”. E um átomo se partiu ali. E quando 
isso aconteceu, o sol passou a existir e começou a girar. Ela queimou por milhões de 
anos e milhões e milhões de anos. Depois de um tempo, vejo um clínquer voar para fora 
dele. “Ufa!” O que é isso? A primeira estrela que voou do sol. Ele o observa cair por 
alguns milhões de anos e o interrompe. Então outro voa e Ele o deixa cair alguns milhões 
de anos e o interrompe. O que Ele está fazendo? Escrevendo Sua primeira Bíblia, o 
Zodíaco. 
 
Eu Vos Restaurarei, Diz o Senhor (09/08/1954) §§ 12-13 
Agora, então, a fim de obter a base disso por alguns minutos, creio que tudo o que existe 
agora começou em Gênesis. A palavra “Gênesis” é “o princípio”. E cada seita que temos 
na face da terra hoje começa em Gênesis. Tudo o que temos hoje começou em Gênesis. 
É o princípio, ou também conhecido como o capítulo semente da Bíblia, onde o princípio 
se originou. Quando Deus, bem antes de haver uma estrela no céu, antes mesmo que 
houvesse luz no céu (isso é o que nossa pequena mente podia aguentar), Deus estava lá. 
Durante todo aquele grande espaço, de eternidade em eternidade, Deus estava Se 
assentando na eternidade. Então de Deus veio o Logos, que diríamos, como uma 
pequena Luz sagrada que saiu daquela escuridão, ou daquela eternidade, como uma 
criança brincando diante da casa do pai. E em Sua mente infinita Ele tinha a cena do que 
seria no final desde o início que Ele era então. E Ele... Então Ele falou e disse: “Haja.” 
E um átomo se dividiu lá no céu em algum lugar, e o sol passou a existir. (É isso que 
aquela luz de Gênesis 1:3 era) Depois de cem bilhões de anos, um clínquer voou dele, 
era uma estrela. E nós a vemos caindo. Caiu por vários milhões de anos, e Ele parou. 
Outra caiu; Ele parou. O que Ele está fazendo? Ele está escrevendo Sua primeira Bíblia. 
Já escrevemos três Bíblias. Uma delas está nos céus, o Zodíaco. Começa com a virgem, 
termina com o leo, Leão, a primeira vinda e a segunda vinda do Senhor Jesus, através 
das diferentes eras. 
 
É possível que aquilo que o irmão Branham chamou de “sol”, não era exatamente o 
mesmo astro ou corpo celeste que foi criado para a terra no quarto dia, mas uma massa 
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informe da qual todas as demais estrelas do universo se originaram. O irmão Branham 
apenas chamava de “sol” por ser do mesmo material atômico do qual a estrela do nosso 
sistema solar foi formada. 
 
A Deidade de Jesus Cristo (25/12/1949) § 79 
A Deidade Dele. Quem Ele é? Alguns deles O tornam um pequeno bebê lá no 
passado. (Os adocionistas da Mensagem pensam que o Filho só veio à existência pelo 
nascimento virginal, mas agora o irmão Branham vai dizer que o Filho de Deus já existia 
bem antes disso) Ele é Aquele que ficou em pé naquela plataforma invisível, oh, que 
coisa, estendeu as Suas mãos, e falou e disse: “Haja luz,” e houve luz. Esse foi 
Jesus Cristo. (Ele não está dizendo que o “haja luz” era o Filho sendo criado, embora 
seja assim que alguns interpretam. O que o irmão Branham está dizendo é que Jesus 
Cristo é Quem estendeu as mãos e disse “Haja luz”) “Pois Ele estava no mundo, e o 
mundo foi feito por Ele, e o mundo não O conheceu.” Ele foi… Ele (O Filho Jesus 
Cristo) é a Deidade de Deus. Olhe o que Ele fez lá no passado. Fala sobre as coisas 
miraculosas lá no passado; você fala a respeito de gritar? Quando Ele executou as coisas 
miraculosas, para fazer coisas as quais são agora, das coisas as quais não existiam, Ele 
falou e assim foi. 
 

A Criação dos Anjos Foi Antes da Luz 
 
Agora, tudo de que estamos tratando aqui é da criação do reino físico, e segundo o irmão 
Branham, era disso que se tratava o livro de Gênesis. Porém, antes deste reino material, 
houve a criação do reino celestial, que é onde os anjos de Deus habitavam. Estes, ao que 
tudo indica, foram criados ainda antes da luz de Gênesis 1:3. Os anjos eram apenas um 
pensamento, mas depois Deus os falou e eles foram criados. E o irmão Branham disse 
que essa foi de fato a Sua primeira criação. 
 
A Identificação de Cristo em Todas as Eras (09/04/1964) §§ 70-71 
Nele estavam os atributos. Qualquer um sabe o que é um atributo. Em outras palavras, 
Nele estavam os Seus pensamentos, apenas pensamentos, esse é o Seu atributo. Então, 
Sua Palavra. E um – um pensamento, expresso, é uma Palavra. “No princípio era a 
Palavra”. Antes mesmo de ser expresso, era um pensamento, atributos. Neste 
pensamento, Ele era para ser Deus. Provavelmente criou os anjos primeiro, depois foi 
adorado. Ele era Deus. 
 
Cinco Identificações Definidas da Verdadeira Igreja do Deus Vivo (11/09/1960) § 177 
Assim, a primeira coisa que Ele criou. Agora, alguns de vocês querem saber a respeito da 
minha história de Gênesis. Deus disse: “Façamos o homem.” A primeira coisa que Ele 
criou foram os Anjos, (Então a luz de Gênesis 1 já não é mais a primeira criação?) para 
adorá-Lo, então Ele Se tornou Deus. 
 
Para alguns, essa última declaração pode soar um pouco estranha, porque o irmão 
Branham disse que segundo o seu entendimento sobre o livro de Gênesis, podemos ver 
ali a criação dos anjos também. Mas então surge a pergunta: “Em qual capítulo e 
versículo de Gênesis isso é tratado? Onde está em Gênesis o versículo: „E Deus criou os 
anjos‟, afinal?” Na verdade, não existe nenhum versículo neste livro onde Deus trata da 
criação de anjos. Então de onde o irmão Branham tirou isso? 
 
Creio que podemos encontrar a resposta para isso quando simplesmente lemos a palavra 
“Deus” em Gênesis 1:1, que segundo o irmão Branham, é um “objeto de adoração”, e os 
primeiros seres que O adoraram foram os anjos. Portanto, o que o irmão Branham estava 
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dizendo é que quando lemos em Gênesis “No princípio criou „Deus‟ os céus e a terra”, 
isso também poderia ser lido da seguinte maneira: “No princípio criou o „objeto de 
adoração‟ os céus e a terra”. Se Deus já era um objeto de adoração em Gênesis 1:1, é 
porque a criação celestial já havia sido feita antes, e foi essa criação celestial que fez 
Dele o “Deus” que depois criou as demais coisas. E era assim que o irmão Vayle também 
entendia. 
 
No Princípio Nº. 2 (04/10/1992) 
Agora, observe, o Espírito de Deus começou a Se mover sobre a superfície das águas e 
você notará que este embora seja o Espírito de Deus, não está dizendo que Deus criou 
nos termos de Deus sendo um objeto de adoração. Então, Deus deve ter sido adorado 
quando esta primeira Escritura foi escrita, “No princípio, criou Deus a terra”. Então diz 
aqui no primeiro capítulo, versículo 2, “...o Espírito começou a Se mover...” O que mostra 
a você agora, no meu entendimento aqui, que este é Deus, embora Ele seja Deus e seja 
soberano, embora Ele seja adorado, melhor, Ele está fazendo isso soberanamente. 
 
Porém, o irmão Lee Vayle explicou que a primeira vez que Deus foi adorado, foi quando o 
Seu Filho foi gerado, e isso foi ainda antes da criação dos anjos. O irmão Lee Vayle, 
sendo um discípulo fiel ao ensino do irmão Branham, compreendeu por meio do profeta, 
que João 1:1 estava falando do nascimento do Filho de Deus. 
 

O Sofrimento do Nosso Senhor Jesus Cristo (21/03/2008) – Lee Vayle 

Agora então, você pode considerar João 1:1 como sendo o primeiro movimento de Deus, 
o que é perfeitamente correto, ou você pode tomar o nascimento de Jesus onde Deus 
deu à luz a Jesus, e ao mesmo tempo Deus deu à luz a Deus, porque “Deus” é um 
objeto de adoração, e não havia ninguém lá para adorá-Lo. (Nem os anjos) E você notará 
que a Bíblia diz: “Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo”, o Deus e Pai. 
Então “Deus”, significa que o Filho adorou o Seu Pai. 
 
Então quando João disse que no princípio a Palavra estava com “Deus”, foi porque essa 
mesma Palavra ou o Logos que saiu do Pai O adorou e fez Dele o Seu objeto de 
adoração. Contudo, antes de Gênesis 1:1, Deus era “Deus”, não somente porque o Seu 
Filho O adorou, mas também porque esse mesmo Filho liderou todos os demais anjos, 
juntamente com Lúcifer, nessa adoração. 
 
Não devemos nos esquecer que Paulo disse que Deus criou todas as coisas por meio do 
Seu Filho unigênito, e isso inclui também as invisíveis ou as coisas que estão no céu. 
 
Colossenses 1:15-16 
O qual é imagem do Deus invisível, (Está falando do Filho de Deus) o primogênito de toda 
a criação; (Antes de tudo, o Filho estava lá no princípio com Deus, não como uma criatura 
Sua, mas como um Ser gerado que saiu do seio do Pai para atuar como o agente da 
criação de Deus) porque Nele foram criadas todas as coisas que há nos céus (inclusive 
os anjos) e na terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam 
principados, sejam potestades. Tudo foi criado por Ele e para Ele. 
 
Isso significa que o Filho de Deus é anterior aos próprios anjos, os seres que habitam 
numa dimensão invisível em comparação à nossa. 
 
Então, de acordo com a teologia do irmão Branham, a primeira criação do mundo visível 
teria sido a luz de Gênesis 1:3, e a primeira criação do mundo invisível foram os anjos. 



10 
 

Isso descarta completamente qualquer possível contradição que alguém possa encontrar 
naquela outra declaração que ele fez: “a primeira coisa que foi criada, lógico, foi a luz.” 
 

William Branham e a Teoria do Hiato 
 
No entanto, há algo que precisa ser considerado e que parece ter levado o irmão 
Branham a aperfeiçoar aquela sua declaração de que a luz houvesse sido a primeira 
criação física. Porque desde 1957 temos registros do irmão Branham mencionando o livro 
“As Eras Primitivas da Terra”, do escritor G. H. Pember, que ele havia lido nos anos 
anteriores. Neste livro, Pember aprimorou uma teoria que havia sido criada há muitos 
anos antes e que depois foi conhecida como “Teoria do Hiato” ou “Teoria do Intervalo”, 
que sugere que Gênesis 1:1 fala de uma criação anterior a atual e que havia sido 
destruída por alguma rebelião angelical. Quando o irmão Branham fez menção dos anjos 
serem provavelmente uma das primeiras criações de Deus, é porque achou a teoria de 
Pember estar biblicamente correta nestas questões. É neste intervalo criacional de Gn 
1:1, inclusive, que os criacionistas gostam de incluir a existência passada dos antigos 
dinossauros, cujo desaparecimento ainda continua sendo um mistério para a ciência. 
 
Depois, segundo essa mesma teoria, o versículo 2 trataria de dar apenas um resumo do 
estado caótico em que os céus e a terra se tornaram após toda aquela rebelião; e é a 
partir do versículo 3 em diante, que Deus estaria começando a refazer a Sua criação. O 
irmão Branham demonstrou ser até certo ponto simpatizante dessa teoria, e tentava 
explicar a idade da criação usando os mesmos argumentos de Pember, escritor do qual 
ele possuía uma grande admiração. 
 
Contagem Regressiva (09/09/1962) §§ 26-31 
Alguém estava discutindo isso comigo algum tempo atrás, em uma de minhas reuniões. 
Eu estava falando sobre a evolução do homem, e disse que ele tinha apenas seis mil 
anos. E este homem disse: “Bem, irmão Branham, podemos provar que o mundo tem 
milhões de anos. Então, o que você está falando, você está errado”. Eu disse: “Você não 
crê na Bíblia?” Ele disse: “Eu creio que o homem escreveu a Bíblia”. E eu disse: 
“Verdadeiramente a mão do homem formou as letras, mas o Espírito Santo estava por 
trás da mão. Veja, formou a letra, porque a Bíblia disse assim”. E ele disse: “Bem, aí – aí 
você tem que admitir que eles estão errados sobre o mundo”. Eu disse: “A Bíblia nunca 
está errada, nunca está errada”. Ele disse: “Bem, se o mundo”, disse, “fosse, você pode 
ver as montanhas como elas foram empurradas para cima do vulcão”. Eu disse: “Mas 
você apenas...” Ele disse: “E Deus fez aquele mundo em seis dias”.  Eu disse: “Agora, a 
Bíblia não disse isso. Você apenas pensou que ela disse isso”. Eu disse: “Vamos voltar 
agora para esclarecer o seu argumento. O primeiro capítulo de Gênesis, diz: “No 
princípio, criou Deus os céus e a terra”. Ponto final! Há quanto tempo Ele estava 
fazendo isso, eu não sei. Ele não nos contou. (É um hiato) Mas, „No princípio, criou 
Deus os céus e a terra‟. Ponto final! Então, „E o mundo estava... sem forma‟.” Foi então 
que Deus começou a usá-lo. (Ou seja, depois de ter feito o céu e a terra, após um bom 
tempo, Deus começa a trabalhar nela a fim de transformá-la e prepará-la para que o 
homem algum dia pudesse habitar nela) Vê? Então eles simplesmente batem em seus 
miolos por nada. Vê? Vê? Deus fez o mundo. Ele poderia estar há cem trilhões de 
anos FAZENDO ISSO; eu não sei quanto tempo Ele ficou, mas Ele o fez. (Ele está se 
referindo à Gênesis 1:1) E Ele não disse quanto tempo durou, e não é da nossa conta 
quanto tempo durou. Ele apenas disse: “No princípio criou Deus os céus e a terra”. 
Ponto final! Isso resolve tudo. Isso é tudo. Por quanto tempo Ele estava fazendo isso, 
não é... Mas depois a criação começou a surgir agora na outra época, quando Ele 
começou. 
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Essa “outra época” da qual o irmão Branham se refere deveria começar com aquela 
explosão atômica de Gênesis 1:3 quando Deus disse “Haja luz”. O problema é que 
quando o irmão Branham ensinou isso anos atrás, ele apresentou aquela luz como sendo 
a primeira criação que deu origem a todo o cosmos e universo. Ele havia dito que nada 
existia até o surgimento daquela luz. Porém agora, ele está dizendo que já havia uma 
criação antes mesmo de Gênesis 1:3. Então, em algum momento, o irmão Branham 
precisou readequar aquele ensino com esse novo entendimento que ele estava expondo, 
porque agora ele estava dizendo que o mundo poderia ter sido criado por trilhões de anos 
antes que aquela luz aparecesse. Ele não estava dizendo que Deus apenas pensou em 
criar o mundo e que levou trilhões de anos para começá-lo em Gn 1:3. Não. Ele disse que 
por bilhões ou trilhões de anos Deus já havia criado algo, mas que só a partir de Gênesis 
1:2 é que Ele começou a tratar daquela criação até torná-la habitável para o homem. 
 
De qualquer forma, seja qual fosse a nova função que o irmão Branham desse para 
aquela luz, ela jamais poderia ter sido o Filho de Deus sendo gerado, pois as Escrituras 
dizem que Deus criou todas as coisas por meio de Seu Filho Jesus Cristo, e quando Deus 
criou os céus e a terra em Gn 1:1, foi com a ajuda do Seu próprio Filho que Deus o fez. 
Portanto, Gn 1:3 jamais tratou do surgimento do Logos ou Filho. Isso nunca fez parte da 
teologia de William Branham. E tampouco Gn 1:3 teria sido a primeira vez que Deus 
tivesse falado, pois certamente quando Ele criou a primeira terra e os Seus anjos, foi por 
meio da Palavra falada. Entrementes, o Filho já estava com o Pai antes mesmo de 
Gênesis 1:1, e depois, a partir do versículo 2, é quando Deus começa a remodelar, 
digamos assim, aquela criação primitiva que ambos fizeram, a fim de dar-lhe forma e 
sentido. 
 
A Maneira de Um Verdadeiro Profeta (19/01/1963) §§ 56-57 
Alguém estava falando outro dia para mim, e disse: “Gênesis está errado, e os seis dias 
da criação, que Ele disse”. Eu disse: “Gênesis 1 a (Gênesis) 2 é absolutamente uma coisa 
diferente.” O primeiro capítulo de Gênesis diz: “No princípio criou Deus os céus e a terra”, 
ponto final. Como Ele fez e quando o fez, isso depende Dele. Sim. Depois: “O mundo 
era sem forma e vazio”, e depois começamos a partir daí, para a criação. Mas, “no 
princípio”, até onde, não sabemos. Todas aquelas sementes que Ele tinha ali quando 
as águas se foram, a vida voltou à terra novamente, (Então havia uma forma de vida já 
em Gn 1:1 que depois por algum motivo foi danificada; mas agora ela retorna) encheu a 
terra. E quando a Palavra de Deus é semeada, não há nada que possa impedir que 
aconteça. 
 
Influência (30/11/1963) §§ 103-105 
Eu estava falando recentemente em uma reunião, e um sujeito disse, me encontrou do 
lado de fora, ele disse: “Você está – você está desperdiçando o seu tempo, companheiro”. 
Disse: “Você disse que, „O mundo aqui, os seis mil anos de idade‟.” Eu disse: “A ordem do 
mundo está certa, os seis mil anos”. Ele disse: “Veja”, disse ele, “a Bíblia diz que – que, 
„Deus criou os céus e a terra, em seis dias‟.” Eu disse: “Ele não fez isso”. Gênesis 1, Ele 
disse: “No princípio criou Deus os céus e a terra”. Ponto final! Há quanto tempo Ele fez 
isso, eu não sei, ninguém mais sabe. Deus fez isso. Esse é o ponto final. Esse é o fim 
da frase. “E”, quando Ele começou a usá-lo, “o mundo estava sem forma e vazio, e as 
águas estavam nas profundezas. E o Espírito de Deus Se movia sobre as águas”. (Mais 
uma vez ele está admitindo que muitas coisas já haviam sido criadas antes da luz de 
Gênesis 1:3) Mas em Gênesis 1, diz: “Deus criou os céus e a terra, no princípio.” Isso é 
tudo. Não se preocupe com isso. Eu apenas creio nisso. Isso é tudo. Deus o criou. (Já 
havia uma criação em Gn 1:1) Não é da minha conta saber. (Não importa quanto tempo 
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levou até que Deus resolveu dar os outros passos que foram registrados nos versículos 
seguintes. Mas algo já havia lá.) Estou feliz que Ele fez isso e por me deixar morar aqui 
por um tempo. Ele tem um novo, no qual habita a justiça. 
 
Alguns até poderiam dizer que a Teoria do Hiato estivesse errada e que o irmão Branham 
aqui viajou na maionese. Mas estou apenas trazendo tudo isso para você entender que o 
irmão Branham jamais teria defendido tal teoria, se pensasse que aquela luz de Gn 1:3 
fosse o Filho que Deus gerou para depois criar todas as coisas por meio Dele, pois a 
Teoria do Hiato entra em sério conflito com essa outra teoria do “haja luz” que alguns 
defendem. 
 

O Quarto Selo (21/03/1963) §§ 92-94 
Estive conversando com uma pessoa, não faz muito tempo, estava tentando discutir 
comigo, e, dizendo: “O senhor não tem vergonha de dizer que „Deus criou os céus e a 
terra em três dias… ou em seis dias‟?” Eu disse: “Foi isso o que a Bíblia disse.” Disse: 
“Bem, temos evidências e podemos provar que o mundo tem milhões de anos.” Eu disse: 
“Isso não tem nada a ver. Em Gênesis 1:1, disse: „No princípio criou Deus os céus e a 
terra‟. Ponto final! Só isso, veja. „Agora o mundo era sem forma e vazio‟.” E eu disse: 
“Creio que toda semente já se encontrava ali mesmo, de alguma outra civilização ou 
algo assim. (Ele está falando de possíveis civilizações que teriam vivido nesse primeiro 
período de Gn 1:1. Será que o irmão Branham estaria se referindo aqui aos antigos 
primatas hoje extintos, dos quais a ciência vem escavando há anos?) E tão logo a água 
se afastou, e a luz incidiu sobre ela, as árvores e tudo mais surgiram.” 
 

A Palavra Falada é a Semente Original (18/03/1962) §§ 50-52 
Minha filha lá atrás, Rebekah, estava dizendo: “Papai, na escola nós provamos que... que 
há milhões e milhões de anos neste mundo. Então isso não é contraditório com a Bíblia?” 
“Não, senhor”, eu disse. “Não é”. “Bem”, disse, “se os – os diferentes estudos de rochas e 
formações, e estalactites e estalagmites e assim por diante, provam que, gotejaram, há 
milhões de anos, e Deus disse que Ele fez os céus e a terra em vinte quatro horas, isso 
não reprova, refuta a Bíblia?” Eu disse “não”. Se você notar, Deus falando a Moisés sobre 
a Bíblia, Ele disse: “No princípio criou Deus os céus e a terra”. Ponto final! Quanto tempo 
demorou, isso não é da nossa conta. Depois Ele segue em frente e começa a trazer 
ao Seu tempo de colocar as sementes na terra. Mas, “No princípio”, pode ter sido 
há centenas de bilhões de trilhões de anos, éons de tempo, mas, “Deus criou os céus 
e a terra”. Ponto final! Isso resolve tudo. Esse é o primeiro passo. Vê? Ele não comete 
erros. 
 
Então a partir de Gênesis 1:2, o que vemos é Deus dar os outros passos a fim de recriar 
ou remodelar a criação, e o irmão Branham disse que a luz só veio depois que essa 
criação foi feita, há milhões ou bilhões de anos antes. 
 
Há Um Homem Aqui Que Pode Acender a Luz (29/12/1963) §§ 63-64 
―No princípio criou Deus os céus e a terra.‖ Pode ter sido cem milhões, ou bilhões de 
anos, ou o que quer que fosse. E como Ele o fez, isso cabe a Ele saber, veja, não a mim. 
Porém o mundo, bem: ―A terra era sem forma e vazia; e havia a água sobre a—a terra. E 
Deus,‖ disse, ―Se movia sobre a água.‖ E disse: ―Haja luz.‖ (Aí está. A luz veio depois que 
Deus havia criado o céu e a terra) Agora, eu creio que o sol, e assim por diante, já 
existia, eu creio, a lua. À medida que continua, Gênesis 3, a explicar… Mas eu creio, o 
que aqui estava, que o mundo, nós íamos usá-lo, portanto… E ele se agitou por dentro; 
havia nevoeiro e vapor por toda parte da terra, fazendo-a escura. E disse Deus: ―Haja 
luz,‖ e a escuridão se desvaneceu, e houve um céu sem nuvens. 
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O que o irmão Branham está nos dizendo claramente é que lá em Gênesis 1:1 o sol já 
havia sido criado, mas havia trevas cobrindo a face da terra de forma que sua luz não 
estava visível. Então, quando Deus havia dito "haja luz", as trevas simplesmente se 
dissiparam de modo que a luz do sol que já existia pôde iluminar a terra. Era assim que 
Scofield também interpretava essas escrituras em suas notas de rodapé. 
 
Então o irmão Branham nos confirma que antes da luz, o mundo já havia sido criado, 
levando apenas um tempo do qual não sabemos quanto durou, até que a criação fosse 
depois complementada. Isso é a Teoria do Hiato, e o irmão Lee Vayle achou que isso 
estava bem, e por isso também ensinou em seu tabernáculo. 
 
No Princípio Nº. 1 (03/10/1992) 
Agora, eu li essas Escrituras, a pequena porção aqui, para que você possa ver que 
estamos vendo um dos princípios de Deus e apenas um dos princípios de Deus de vários 
ou muitos que estão na Palavra. E você olha através da Palavra e verá: “Eu sendo todas 
as coisas novas, Eu crio de novo”, e Ele estabelece o princípio de certas áreas, “e no 
princípio era a Palavra”. E, todos esses são princípios, mas, é este e este é apenas um 
daqueles princípios, veja, de que estamos falando. E, este princípio (Fala do princípio 
posterior à Gênesis 1:1) é estranho porque abrange seis mil anos de retrabalho ou 
renovação ou transformação e modelagem ou simplesmente fazer algo da terra, cuja 
história antes disso foi de milhões ou bilhões de anos até chegar ao ponto de 
Gênesis 1 e 2, onde o achamos caótico quanto à sua usabilidade, embora ainda nesse 
ponto seja adequado para o propósito ou propósitos de Deus, ou Ele teria simplesmente 
explodido. O novo céu e terra tiveram que vir de uma recriação, (que durou ainda 
outros seis mil anos até ser concluída) uma dissolução completa, porque não era 
adequado. Eu gosto disso. 
 
Então, a partir de Gênesis 1:2, o que Deus fez foi começar a fazer uma nova terra, 
partindo do que Ele já havia criado antes. Sendo assim, aquela luz do versículo 3, 
definitivamente foi para iluminar um mundo que já existia por milhões ou bilhões de anos 
atrás. 
 

Gênesis 1:3 Não Explica João 1:1 
 
E isso tudo nos ajuda também a confirmar que em momento algum o irmão Branham 
usou a Escritura de Gênesis 1:3 para explicar João 1:1, como alguns querem fazer. 
 
No seu estudo “Deidade Parte 3”, o irmão Lee Vayle usou especialistas do grego para 
provar que a palavra “princípio” de Gênesis não possui o mesmo sentido de como ela 
aparece no Evangelho de João, que trataria do princípio antes dos princípios criacionais 
de Gênesis. 
 
Deidade Nº. 3 (06/11/1999) § 33,34,35, 37 
Existe algo aqui em João 1:1 que supera bem mais o que está em Gênesis 1:1 
quando chega a tempo e a posição no tempo. (Isso porque Gn 1:1 trata do tempo e da 
criação, e João 1:1 é antes do tempo, antecedendo a qualquer coisa criada) “No princípio 
era a Palavra”. E o princípio aqui supera bem mais qualquer coisa que tem a ver com 
criação. (...) “Então você está olhando para João 1:1 aqui numa profundidade que não 
está em Gênesis 1:1”. (...) “Então em Gênesis 1:1 o historiador sacro começa desde o 
princípio e segue em declínio, mantendo-nos assim no curso do tempo”. 
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Sendo assim, enquanto João 1:1 trata do Filho tendo comunhão com o Pai desde antes 
da fundação do mundo, Gênesis 1:1 trata de algo que mais tarde Deus faria por meio de 
Seu Filho ao criar os mundos. 
 
O irmão Vayle disse que quando o irmão Branham usou a ilustração de um “Halo de luz” 
para tratar do nascimento do Filho, ele o fez como um profeta que foi inspirado por Deus 
para assim falar, a fim de dar a sua explicação para João 1:1. 
 
Deidade Nº. 4 (07/11/1999) § 62 
O irmão Branham sendo um profeta, ele tomava João 1:1 e explicava isso 
completamente. 
 
Mas do que se trata exatamente João 1:1 e como o irmão Branham o explicou? Ele disse 
que se tratava do Logos que saiu do seio do Pai no princípio como um Halo de Luz 
mística que estava tendo comunhão com Deus, como uma criança que brincava em frente 
à casa do pai. É disso que se trata João 1:1, enquanto que Gênesis 1:1-3 é 
subsequentemente posterior a tudo isso. 
 
Além da Escritura de João 1:1, o irmão Vayle também usava a Escritura de Hebreus 1 
para mostrar que pode ter sido daí que o irmão Branham obteve a sua inspiração para 
chamar o Filho de “Luz” antes da criação. 
 
No Princípio Nº. 2 (04/10/1992) 
O irmão Branham disse que uma Luz Se formou e Paulo diz isso a você em Hebreus 1. 
Deixe-me ler para você para que não cruzemos nossos fios e pensemos que estamos 
indo para o fundo do poço, sabe: 
“Nestes últimos dias nos falou pelo Seu Filho, a Quem constituiu herdeiro de todas as 
coisas, por Quem fez também os mundos, (Este Filho) que sendo o brilho (o esplendor, o 
derramamento) de Sua glória, a imagem expressa (ou a expressão de Seu propósito) 
sustentando todas as coisas pela Palavra de Seu poder...” 
Diz a você bem aí, que você está olhando para Jesus, o Filho de Deus; e você está 
literalmente vendo Deus, porque Ele era a manifestação daquela Vida. 
 
Então a figura que o irmão Branham criou para ilustrar o Logos que saiu de Deus como 
sendo uma Luz, nada tem a ver com a luz criada de Gênesis 1:3. Ele usou essa ilustração 
porque ele simplesmente era um profeta vindicado de Deus e foi inspirado para fazê-lo, e 
isso ainda estava 100% correto com a Palavra, afinal, foi Jesus que disse: “Eu sou a Luz 
do mundo”. Que melhor figura então para ilustrar esse Filho sendo gerado no princípio do 
que como uma Luz mística ou Halo? Mas nada disso tem a ver com a luz criada de 
Gênesis 1:3 e em nenhum momento o irmão Branham correlacionou como sendo tudo a 
mesma coisa. 
 

Confundiram o Antítipo Com o Tipo 
 
Creio que a razão principal da luz de Gênesis 1:3 ser confundida com o próprio Filho de 
Deus é porque Deus fez com que aquela luz servisse – mas de forma bem limitada, eu 
admito – como uma espécie de tipo de Seu Cristo. E eu lhe digo que é muito fácil verificar 
isso sem fazer muito esforço. Basta lermos atentamente as palavras do apóstolo João. 
 
João 1:1-5  
No princípio era a Palavra, e a Palavra estava com Deus, e a Palavra era Deus. Ele 
estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por Ele, e sem Ele nada do 
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que foi feito se fez. Nele estava a vida, e a vida era a Luz dos homens. E a Luz 
resplandece nas trevas, e as trevas não a compreenderam. 
 
Será que você consegue ver aqui alguma semelhança entre Jesus e aquela luz criada em 
Gênesis 1? O apóstolo João chama Cristo de “Luz que resplandece nas trevas”, e isso é 
muito semelhante com aquela mesma luz que Deus havia feito no primeiro dia da criação, 
para justamente fazer uma separação com as trevas. É bem possível que tivesse sido 
dessa passagem de João que o irmão Branham usou a figura de um Halo de luz para 
tratar da geração do Logos ou Filho, pois se Ele veio até nós como uma Luz, é porque era 
isso que Ele sempre foi desde quando Deus O gerou. 
 
Cristo era o Logos, ou a Palavra que estava com Deus no princípio, e o salmista disse 
que a Palavra é Luz. 
 
Salmo 119:105 
Lâmpada para os meus pés é Tua Palavra, e luz para o meu caminho.  
 
A expressão “palavra” aqui no salmo foi traduzida do hebraico “dabar” que praticamente 
possui o mesmo sentido para o seu equivalente grego “logos”, que quer dizer “discurso”, 
“fala”, “palavra”. E foi isso que a Palavra feito carne disse que Ele era para nós: Luz. 
 
Também observamos que assim como Deus havia feito uma separação entre a luz e as 
trevas no princípio, da mesma maneira, nos enviou o Seu Filho para servir de Luz para os 
nossos caminhos, ao mesmo tempo em que outros são envolvidos em trevas espirituais 
por terem recusado essa Luz. É por isso que João prossegue dizendo: 
 
João 1:9-10 
Ali estava a Luz verdadeira, que ilumina a todo o homem que vem ao mundo. Estava no 
mundo, e o mundo foi feito por Ele, e o mundo não O conheceu. 
 
O próprio apóstolo Paulo não desperdiçou a oportunidade de tipificar o que Deus fez por 
meio daquela luz criada em Gn 1:3, com o que Ele perpetrou na Sua Igreja ao iluminá-La 
com a Luz da glória de Cristo. 
 
2 Coríntios 4:6 
Porque Deus, que disse que das trevas resplandecesse a luz, é Quem resplandeceu 
em nossos corações, para iluminação do conhecimento da glória de Deus, na face de 
Jesus Cristo. 
 
Qualquer boa bíblia com notas de rodapé mostrará a você que Paulo estava se referindo 
à Escritura de Gn 1:3, mas em momento algum o apóstolo estava dizendo que Jesus era 
aquela própria luz criada. Ele estava apenas fazendo um paralelismo, como o irmão 
Branham também fazia com o que está ocorrendo com a Igreja agora. 
 
Shalom (12/01/1964) 42 
A diferença é exatamente como no princípio, quando havia escuridão total sobre a terra. E 
o Espírito de Deus moveu-Se sobre a superfície da água e disse: “Haja luz”. E Deus 
separou a luz das trevas. E eu creio que agora estamos vivendo naquela hora novamente, 
quando Deus está separando a Luz das trevas, e Ele a está pressionando para o outro 
lado do mundo, para que a Luz se manifeste. 
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E o mesmo apóstolo Paulo também disse que Deus Se permite ser conhecido por meio 
da Sua criação. 
 
Romanos 1:20 
Porque as Suas coisas invisíveis, desde a criação do mundo, tanto o Seu eterno poder, 
como a Sua divindade, se entendem, e claramente se vêem pelas coisas que estão 
criadas, para que eles fiquem inescusáveis. 
 
Tivemos a oportunidade de averiguar por meio desse estudo, as várias ocasiões em que 
o irmão Branham disse que por meio daquela luz criada que surgiu em uma explosão 
atômica, Deus pôde escrever uma Bíblia com a formação de várias outras estrelas e 
constelações, ao mesmo tempo em que João disse que foi por meio daquela Luz, Cristo, 
que todas as demais coisas foram também formadas. “Todas as coisas foram feitas por 
Ele, e sem Ele nada do que foi feito se fez”. 
 
Isso seria uma maneira da própria Divindade ser conhecida por meio de Sua criação, e as 
coisas que o irmão Branham disse que foram formadas por meio daquela luz criada de Gn 
1:3, tipificou o que o próprio Deus fez ao criar os mundos por meio do Logos, a Palavra 
falada que saiu Dele como um Halo de luz branca. E você verá inúmeros sermões onde 
os irmãos Branham e Vayle disseram que Deus é visto e conhecido pelas coisas que Ele 
fez e criou. 
 
E é divinamente maravilhoso como Deus gosta de usar certas “coincidências” para 
transmitir uma mensagem por meio delas. Porque quando Deus criou o mundo em seis 
dias, descansando depois no sétimo, Ele também fez disso um tipo para representar uma 
outra criação que Ele faria mais tarde por meio de Seu Filho, quando fosse enviado à 
terra para morrer por nós. E nós somente somos parte dessa Sua nova criação por causa 
da obra sacrificial da cruz, que foi tipificada lá em Gênesis por meio da própria criação, 
que definiu uma espécie de modelo ou padrão a ser repetido mais tarde. 
 
Deus fez o mundo em seis dias, enquanto a obra da cruz durou exatamente seis horas. 
Deus terminou Sua obra no sexto dia, no mesmo dia em que Cristo concluiu a Sua 
quando foi crucificado numa sexta-feira. Deus descansou no sétimo dia de toda a obra 
que havia feito, da mesma forma que o corpo de Seu Filho encontrou repouso da sua no 
sábado quando foi sepultado. Tudo que ocorreu na cruz foi para fazer uma nova criação, 
do qual a própria criação de Gênesis serviu como um tipo. O que Deus fez no passado no 
natural, Ele voltaria a fazer semelhantemente no espiritual. 
 
Uma Exposição das Sete eras da Igreja, pág. 303 
Mas agora Ele está no meio da Igreja. Enquanto está ali revelando Quem Ele é nesta 
última era, Ele Se denomina o “Autor da criação de Deus.” Isto é uma OUTRA CRIAÇÃO. 
Isto tem a ver com a igreja. Esta é uma designação especial de Si mesmo. Ele é o 
CRIADOR dessa igreja. O Noivo celestial criou Sua própria Noiva. 
 
Então eu percebo que Deus parece ter feito daquela luz de Gênesis 1:3 um tipo de Seu 
próprio Cristo, mostrando no natural exatamente a mesma coisa que Ele faria mais tarde 
no espiritual. Porém o que eu estou deixando aqui é apenas a minha opinião pessoal, 
porque esta é a única explicação que eu consigo encontrar do porque alguns servos de 
Deus preciosos terem se confundido tanto, ao ponto de ensinar que aquela luz fosse 
literalmente o próprio Filho de Deus: eles confundiram o antítipo com o próprio tipo, 
devido a semelhança entres as duas luzes, pensando tratar-se tudo do mesmo Ser do 
Filho. 
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Analisando as Declarações do Irmão Branham 

 
Há várias declarações onde o irmão Branham menciona o “Haja luz” de Gênesis 1:3, e em 
nenhuma ocasião ele fez menção ao Filho de Deus ou do Logos como sendo criado ou 
mesmo formado. Nas várias situações onde ele mencionou a luz de Gênesis 1, ele 
apresenta como sendo uma luz física, e nunca alegou que fosse o próprio Filho de Deus 
sendo criado. 
 
Deus é o Seu Próprio Intérprete (05/02/1964) § 15 
Agora, Pedro falando aqui, verificamos que, no princípio, quando Deus disse: ―Haja luz‖, e 
houve luz, essa é a interpretação disso. Quando Deus disse uma coisa e isso se 
manifestou, então essa é a interpretação de Deus de que a Sua Palavra está certa. Está 
vendo? Quando Ele disse: ―Haja luz‖, isso estava em Seu pensamento primeiro, antes de 
haver tal coisa como luz. Quando Ele disse: “Haja luz”, luz surgiu nos céus, essa é a 
interpretação. 
 
Aqui o irmão Branham deixa claro que a luz criada foi algo que clareou os céus onde 
antes só haviam trevas. Isso não se encaixa em nada com a ideia da criação do Filho de 
Deus, que na verdade já existia antes dos céus mencionados. 
 
Shalom (19/01/1964) § 49 
Mas quando Deus disse: ―Haja luz‖, luz veio à existência, vindicando que Sua Palavra 
estava certa. Aquela luz pela qual vivemos hoje. E a única Luz que podemos ter hoje na 
igreja é Deus vindicando Sua Luz para esta geração. 
 
Veja que o irmão Branham chega até a fazer uma analogia da luz criada de Gn 1:3 com a 
Luz, o Logos que saiu de Deus, porém jamais disse, em momento algum, que ambas as 
luzes fossem exatamente a mesma coisa. A luz de Gênesis 1:3 era uma luz física, 
enquanto que Cristo é a Luz espiritual. Um leitor atento saberá fazer uma distinção. 
 
Há Um Homem Aqui Que Pode Acender a Luz (29/12/1963) § 103 
A Palavra manifestada é exatamente como foi em Gênesis 1 quando Deus disse: ―Haja 
luz‖, e houve luz, e quando Deus disse: ―Haverá um Filho‖, e houve um Filho.  
 
Novamente o irmão Branham faz aqui uma distinta separação entre a criação da luz da 
geração do Filho. Quando o Filho foi formado Deus não disse “Haja luz”, e sim “Haverá 
um Filho”, seja como Logos ou em carne humana. 
 
Obra é Fé Expressada (26/11/1965) § 136 
Como disse Deus em Gênesis 1, Ele disse: ―Haja luz. Haja isto. Haja aquilo‖. Criou ao 
homem a Sua própria imagem, os criou à imagem de Deus, macho e fêmea e ainda não 
havia nada sobre a terra. Então encontramos em Gênesis 2, que Ele fez ao homem à Sua 
própria imagem. Não havia nenhum homem para cultivar a terra, depois levou a cabo o 
resto da criação. Que era? Era Sua Palavra, Ele A estava falando. E quando Ele falou, 
disse: ―Haja luz‖. Pode ser que não haja havido luz pelos oitocentos anos seguintes, 
(Cada dia da criação são pelo menos mil anos, então isso ainda estaria dentro do 
previsto) que não haja aparecido a luz, porém Ele o disse! 
 
Aqui o irmão Branham quis dizer que depois que a terra foi criada poderia ter levado ainda 
outros 800 anos até que Deus decidisse criar a luz. Se esta luz fosse o Filho de Deus, não 
se poderia fazer tal contagem de tempo, pois a dimensão tempo-espaço não poderia 
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existir antes da matéria. Se você compreendeu um pouco a teoria da relatividade de 
Einstein, entenderá o que estou dizendo. Entre o Pai e a formação do Filho não existe 
lapso de tempo, pois ambos antecedem a criação, pertencendo à eternidade. E se o Filho 
é aquela luz que foi criada depois do céu e da terra, como Paulo poderia ter dito que Deus 
criou por meio de Seu Filho todas as coisas, se o céu e a terra já teriam existido antes 
Dele? 
 
Total Separação da Incredulidade (21/01/1964) §§ 11-12 
Agora, a Palavra por Si mesma não é Luz até que ela seja uma Luz vindicada. Se Deus 
disse: ―Haja luz‖, e não houvesse luz, então não era a Palavra de Deus. Mas quando luz 
brotou sobre a terra, isso mostrou que a Palavra foi vindicada, e isso era luz. 
 
Esta luz não poderia ser o Filho porque o irmão Branham fala aí de uma terra criada antes 
da luz na qual ela apareceria. 
 
Apocalipse Capítulo 4 – Trono de Misericórdia (08/01/1961) § 78 
Agora, onde eu penso que Deus tinha aquela água, quando o Gênesis começa, Gênesis 
1: ―A terra era sem forma, e vazia, e água estava sobre o abismo. O Espírito de Deus 
que se movia sobre as águas, disse: “Haja luz‖. Deus separou a terra e a água, na 
qual a terra era feita. Mas a terra inteira estava coberta por toda a parte. 
 
Mais uma vez o profeta confirma que algo já existia antes da luz. Parece que depois de 
algum tempo o irmão Branham não estava mais afirmando que a luz fosse a primeira 
criação, mas que algo parecia já ter existido antes dela. 
 
Ao Nascer do Sol (18/04/1965) § 37 
Bem, houve um tempo quando a terra estava em completa escuridão. Ela estava sem 
forma e vazia; estava toda coberta de água e em escuridão; estava numa atmosfera 
nublada e tenebrosa. Logo, o Espírito de Deus se moveu sobre as águas, e disse: “Haja 
luz‖. 
 
Novamente podemos concluir que aquela luz não poderia ser o Filho de Deus, porque 
mais uma vez o irmão Branham admite que outras coisas já haviam sido criadas antes 
dela. 
 
José Encontra os Seus Irmãos (30/12/1956) § 94 
Como eu estava dizendo o outro dia no funeral de nossa querida irmã, somos um grupo 
de dezesseis elementos da terra de luz cósmica e petróleo e coisas postas junto. Nós 
estávamos aqui quando Deus falou e disse: “Haja luz”. Nossos corpos estavam. 
 
Veja que aqui o irmão Branham chega dizer que até mesmo os nossos próprios corpos, 
referindo-se à matéria, já estavam no mundo antes que a luz de Gênesis 1 fosse criada. 
 
A Ressurreição de Lázaro (29/07/1951) § 32 
E eu posso ouvi-Lo olhar em volta e dizer, nada havia em lugar nenhum – somente a 
vastidão do espaço. O Pai cobria todo o espaço. E então este Deus se tornou corpóreo 
para o Logos. Eu posso ouvi-Lo dizer: “Haja luz”. E um átomo explodiu adiante e o 
sol veio à existência. 
 
Veja que o irmão Branham nunca ensinou que aquela luz de Gênesis 1:3 pudesse ser o 
Filho sendo criado ou gerado. 
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Apocalipse Capítulo 4 Nº. 3 (08/01/1961) § 78 
Agora, onde eu penso que Deus tinha aquela água, quando o Gênesis começa, Gênesis 
1: ―A terra era sem forma, e vazia, e água estava sobre o abismo. O Espírito de Deus que 
Se movia sobre as águas, disse: ―Haja luz‖. Deus separou a terra e a água, na qual a terra 
era feita. Mas a terra inteira estava coberta por toda a parte. 
 
Shalom (12/01/1964) § 70 
Aquele sol, é a Palavra de Deus. No princípio, Deus disse: “Haja luz”. E quando a 
Palavra manifestada de Deus, quando a Palavra de Deus foi manifestada, houve luz. 
 
Há Um Homem Aqui Que Pode Acender a Luz (29/12/1963) §§ 67-68 
A Palavra de Deus disse: ―Haja luz‖, quando não havia luz. E Ele enviou a luz para 
separar as trevas da luz. Esta palavra de comando clareou o céu de modo que o sol 
pudesse brilhar nele. 
 
Há Um Homem Aqui Que Pode Acender a Luz (29/12/1963) § 89 
Então se nós estamos andando na Luz da hora dada por Deus, então Deus toma essa 
Palavra que é dada para a hora e A vindica. Tal como Ele fez em Gênesis 1:3, disse: 
―Haja luz,” e luz surgiu. Sua Palavra saiu, e luz A seguiu, e dissipou o vapor. E as 
trevas foram para um canto, e a luz brilhou de lado a lado. 
 
Isso definitivamente era uma criação para o irmão Branham, e não o Filho de Deus sendo 
gerado.  
 

Palavras Fora do Contexto 
 
Existem algumas poucas declarações que o irmão Branham fez e que são tiradas do 
contexto, a fim de transmitir a ideia de que a luz criada em Gênesis 1:3 era o Filho de 
Deus. Eu não pretendo analisar todas, exceto uma que um ministro peruano compartilhou 
comigo alguns meses atrás. 
 
Ao Nascer do Sol (18/04/1965) §§ 37-43 
Agora, o sol, ao nascer do sol. Bem, houve um tempo em que o mundo estava em total 
escuridão. Estava sem forma e vazio. E estava tudo coberto com água, e estava lá na 
escuridão, atmosfera lúgubre e sombria. E o Espírito de Deus moveu-Se (Já estudamos 
que o Filho era o Logos que saiu de Deus no princípio e que era a forma visível do 
Espírito Santo, o que significa que Deus moveu-Se por meio de Seu Filho) sobre aquela 
água e disse: “Haja luz”. (Mais uma vez o irmão Branham está admitindo que algo já 
existia antes daquela luz criada) Deus tinha uma razão para fazer isso, pois embaixo 
daquela água havia sementes (que também já estavam ali antes da luz) que Ele havia 
plantado, e tinha que ter aquela luz do sol para fazê-la viver. E a primeira luz que foi 
dada à terra foi a Palavra falada de Deus. A primeira luz que atingiu a terra foi a 
Palavra falada de Deus. Ele disse: “Haja luz”, e houve luz. (“Houve luz” e não “Houve 
um Filho”. Ele simplesmente está dizendo que essa era uma luz literal, porém proferida 
pela Palavra falada.) Isso transformou as trevas em luz, a fim de trazer uma criação de 
alegria e vida sobre a terra. Então, o Espírito de Deus, conforme Se movia com amor e 
compaixão, naquele grande dia, o primeiro dia do amanhecer da criação na terra; o 
sol nasceu e varreu, seus raios, e secou as águas da terra, (Ele está dizendo aqui em 
1965 o mesmo que sempre ensinou nos anos anteriores: a luz do primeiro dia era a luz do 
sol.) e criou uma atmosfera acima. E, pela primeira vez, foi para trazer alegria e vida à 
terra, por meio de uma semente. Foi uma ótima hora. Mas, oh, não foi nada, aquele 
nascer do sol, como o nascer do sol naquela manhã de Páscoa. Desta vez, com o sol 
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saltando nos céus, trouxe um nascer do sol maior do que nunca; porque vieram maiores 
notícias com este nascer do sol do que com o nascer do sol no princípio. Este nascer do 
sol trouxe uma notícia: “Ele ressuscitou! Ele é ressuscitado dentre os mortos, como 
prometeu. Ele ressuscitou dos mortos”. A primeira vez que o sol nasceu, em Gênesis, 
(Fala do sol de Gênesis 1:3) estava trazendo a mensagem de que haverá vida na terra, 
vida mortal. Mas desta vez, quando o sol nasceu, (Na Páscoa; no dia da ressurreição de 
Jesus) houve um – um nascer do sol duplo; outro, Filho, levantando-Se. (É um 
trocadilho. Além do sol literal ter se levantado, o “Sol espiritual”, o Filho de Deus, também 
foi levantado dentre os mortos naquela manhã) Foi o... não apenas o s-o-l subindo, foi o 
F-i-l-h-o que Se levantou para trazer Vida Eterna a toda a Semente prometida por Deus 
que por presciência Ele viu colocada na terra. Não mais poderia a – a vida botânica ter 
vivido lá no princípio sem o s-o-l para trazê-la à vida; e não mais do que, hoje, quando os 
filhos de Deus estão na terra, é necessária a Luz do F-i-l-h-o para trazê-los à Vida Eterna, 
Seus escolhidos que Ele conhecia desde antes da fundação do mundo. Ele os havia 
escolhido em Si mesmo antes da fundação do mundo. E na manhã de Páscoa, então, 
nesta sujeira em algum lugar nossos corpos estavam naquele tempo, pois nós somos o 
pó da terra. E no Céu, havia um Livro de memória, e Seus atributos estavam Nele, 
sabendo que porque este Filho de Deus ressuscitou, Ele também levantaria à Vida cada 
filho que foi preordenado para este grande tempo. Ele sabia que seria. E que nascer do 
sol mais glorioso do que no princípio, no momento em que primeiro amanheceu. 
 
A interpretação que alguns estão dando para essas palavras do irmão Branham era de 
que quando ele falou sobre a luz da Palavra falada no princípio, não se trataria da luz 
literal do sol, mas do Filho sendo criado. Então quando depois ele falou em uma dupla 
saída do sol, seria de um sol literal e de outro sol, a Palavra falada de Gênesis 1, e que 
seria a mesma Palavra falada que saiu no princípio, que seria o Filho, e não o sol literal. 
Mas isso é um grande equívoco. O que o irmão Branham disse era de que quando o sol 
apareceu no primeiro dia, havia sido a Palavra falada em manifestação na forma de uma 
luz solar literal. 
 
Então quando o irmão Branham disse: “A primeira luz que atingiu a terra foi a Palavra 
falada de Deus. Ele disse: „Haja luz‟, e houve luz”, ele não estava se referindo ao Filho 
vindo à existência. O que ele estava dizendo é que tanto a luz como a própria terra que a 
luz atingiu, era a Palavra falada de Deus. Toda a criação foi a Palavra falada de Deus. 
 
Expectativa (01/10/1955) § 22 
Você percebe que a própria terra em que você está assentado nesta noite, nada mais é 
do que a Palavra de Deus? Você sabia que Deus criou o mundo com Sua própria Palavra 
falada? Se você não fez isso, de onde Ele conseguiu o material? Ele disse: “Haja”. E isso 
se materializou e fez um mundo. “Haja”. E houve luz. “Haja”. E Ele creu em Sua própria 
Palavra. E Sua própria Palavra trouxe a terra à criação. Ele fez o mundo com coisas que 
não existiam e que não aparecem, mas Ele fez a terra em que você está assentando esta 
noite. Ele fez a cadeira em que você está assentado esta noite; Sua Palavra falada trouxe 
o material para a terra, a Palavra de Deus. Amém. Você começa a pensar quão pequenos 
somos, e quão pobres, e – e – e quão pouco é descrer da Palavra de Deus, quando tudo 
o que vemos foi feito por Sua Palavra falada. Ele falou à existência. 
 
Expectativa (08/11/1953) § 10 
Então é um fato que a Palavra de Deus é eterna. E o próprio mundo em que estamos 
sentados esta noite, nada mais é do que a Palavra de Deus materializada. Ele falou a 
Palavra e disse: “Haja”, e o mundo veio à existência. Todas as coisas que você vê 
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foram feitas pela fé na Palavra falada de Deus. Deus disse: “Haja”, e Ele creu em Sua 
própria Palavra. 
 
Sob a Tua Palavra (04/12/1953) § 51 
Você sabia que tudo o que você vê esta noite é a Palavra de Deus materializada? Você 
sabia que o seu corpo é a Palavra de Deus materializada? Você conhece aqueles feijões 
onde a Palavra de Deus se materializou? Você sabia que aquele concreto é a Palavra 
falada de Deus materializada? Você sabia que em toda esta terra Deus falou e disse: 
“Haja,” e Ele creu em Sua própria Palavra e uma terra veio à existência? Se não foi, de 
ela onde veio? Bem, você diz: “Ela veio do sol”. Bem, quem chamou o sol à existência? 
Vê? Tudo é a Palavra de Deus. Os mundos foram moldados pela Palavra de Deus. A 
Bíblia diz isso. Deus apenas falou e Ele creu em Sua Própria Palavra, e foi isso o que 
aconteceu. 
 
Vida é o Curador (12/06/1956) 18 
Mas pensar que como Deus em Sua misericórdia, como a Palavra falada criou os céus 
e a terra. A própria – própria terra em que você está assentado esta noite é a Palavra de 
Deus manifestada. Se Ele não fez isso, de onde Ele conseguiu o material para fazer isso? 
É a Palavra de Deus manifestada. 
    

“Haja Luz” e “Haja Luzes” 
 
Nas nossas bíblias para o português, quando fala da criação do sol e da lua no quarto dia, 
está escrito assim: 
 
Gênesis 1:14 
Disse também Deus: Haja luzeiros no firmamento dos céus, para fazerem separação 
entre o dia e a noite. 
 
Nas traduções em espanhol aparecem as palavras “Haya lumbreras”, ou ainda “Sean 
luminárias”. Porém, no texto em inglês, as palavras que aparecem em gênesis 1:14 é “Let 
there be lights” (“Haja luzes”), que é praticamente as mesmas que aparecem no versículo 
3, “let there be light”, com a única diferença do “s” no final para o plural de “luzes”. O 
problema é que não há nenhuma fita ou sermão do irmão Branham onde ele tenha dito 
“Haja luzes” no plural. Ele sempre se expressou no singular, seja para se referir ao 
primeiro dia ou ao quarto, e tudo isso porque para ele não fazia a menor diferença, pois 
tanto uma como a outra, eram uma criação. 
 
Então, para quem houve as fitas, deve ser um pouco difícil saber se ele, ao dizer “haja 
luz”, está se referindo à luz de Gn 1:3 ou às luzes de Gn 1:14. Mas nestes casos, tudo 
que se precisa fazer é prestar bastante atenção no seu contexto, e você verá que em 
praticamente todas as ocasiões, ele está fazendo menção ao primeiro dia da criação. 
 
Outra coisa que ajuda o estudante da Mensagem, é que não há absolutamente nenhum 
sermão onde o irmão Branham tivesse dito alguma vez: “E Deus disse „Haja Luz‟ e o 
Logos veio à existência na forma de um Halo”. Toda vez que ele disse “Haja luz” era para 
mencionar a criação de uma luz física criada, seja do primeiro ou do quarto dia. Portanto, 
não há razão nenhuma para afirmar que quando o irmão Branham menciona o Filho 
sendo gerado no princípio como um Halo, que isso fosse uma referência sua ao primeiro 
“haja luz” que aparece na bíblia inglesa. Para o irmão Branham, qualquer daquelas luzes, 
seja a do versículo 3, como as do versículo 14, eram uma criação. Vejamos um exemplo: 
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Senhores, Queríamos Ver a Jesus (24/12/1961) § 154 
Por quê? Uma Luz maior estava brilhando de Sua Palavra. Qual foi a Palavra? Cristo. 
Ele era o quê? A Palavra trazida à Vida. E a Palavra trazida à Vida, deu uma Luz maior 
do que Ele deu quando disse: “Haja luz”, em Gênesis 1. Aquela foi a luz de uma 
criação, uma criação mortal, que deve cair. 
 
O irmão Branham está dizendo que Jesus, o Filho de Deus, era uma Luz muito maior do 
que aquela de Gênesis 1, que era uma luz criada. Portanto, aquela luz de Gênesis não 
poderia ser o Filho de Deus. Isso está muito bem claro com a distinção que ele fez. No 
entanto, os que defendem a teoria de que a luz do primeiro dia era o Filho de Deus, 
patirão para a desonestidade e dirão que quando o irmão Branham mencionou aqui a luz 
criada, estava se referindo à do quarto dia somente, porque ele sempre se expressava da 
mesma maneira, seja para qual delas fosse. 
 
Então, o próprio idioma em inglês facilita para que eles façam uma interpretação incorreta 
do que o irmão Branham está dizendo. E assim, eles preferem ignorar o raciocínio lógico 
de que se o irmão Branham achasse que a primeira luz não fosse uma criação, ele teria 
que forçosamente mencionar de qual versículo ele estava se referindo para que ninguém 
se confundisse, e o simples fato de ele não ter feito isso, mostra que para ele, seja qual 
fosse o versículo, ambos estavam tratando de uma criação. 
 
Deste modo, como o irmão Branham sempre chamava a luz de Gênesis 1:3 de “sol”, 
então eles preferem crer que ele estaria se referindo ao quarto dia somente. Mas em 
seguida ele vai dizer no mesmo sermão: 
 
Senhores, Queríamos Ver a Jesus (24/12/1961) § 157 
E hoje, a Luz de Deus é a Palavra de Deus manifestada, a Luz manifestada. A Luz são as 
obras de Deus, faladas pela Palavra de Deus, trazidas à Vida, e é uma Luz maior do que 
era no início da criação. Amém. Luz para a lâmpada, para o caminho. 
 
Sem dúvida que o irmão Branham está dizendo que Jesus é uma Luz muito maior do que 
a de Gênesis 1:3, mas os desonestos usarão de subterfúgio para dizer que o irmão 
Branham estava se referindo aqui à outra luz do versículo 14, porque no inglês as 
palavras são praticamente iguais; mas o mesmo não acontece no nosso idioma. 
 
Então, em todos os sermões quando o irmão Branham menciona o Filho sendo gerado no 
princípio, eles dirão que o profeta está se referindo ao primeiro “haja luz” que aparece na 
bíblia em inglês, mesmo que não exista nenhum sermão onde ele faça referência à Gn 
1:3. E por consequência, todas as vezes que você vê o irmão Branham dizendo que Deus 
por meio do seu Filho disse: “Haja luz”, eles interpretarão para você que o irmão Branham 
está citando única e exclusivamente o quarto dia da criação, porque afinal de contas, ele 
sempre chamava aquela primeira luz de “sol”. E como ele diz que na ocasião em que a 
luz foi criada ocorreu uma explosão atômica e as galáxias foram criadas, eles afirmarão 
que isso foi de fato o início da criação, começando não no primeiro dia, mas no quarto. E 
assim, eles conseguem fazer algo ainda pior, que é reduzir os dias da criação para 
apenas três, e não em seis, como está nas Escrituras e como o irmão Branham mesmo 
ensinou. 
 
Nós a pouco vimos o irmão Branham dizer: 
 
Ao Nascer do Sol (18/04/1965) § 37 
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Ele disse: “Haja luz”, e houve luz. (...) O Espírito de Deus, conforme Se movia com amor 

e compaixão, naquele grande dia, o primeiro dia do amanhecer da criação na terra; o 

sol nasceu... 

Está claro aqui que o irmão Branham sempre se referia ao primeiro dia da criação quando 
mencionava o “haja luz”. 
 

Considerações do Irmão Vayle 
 
Quando estudamos os sermões do irmão Vayle, observamos que jamais partiu dele a 
ideia de que aquela luz fosse a criação do Filho de Deus. Ele ensinou esse tema da 
mesma maneira como o irmão Branham ensinou. 
 
Deidade Nº. 15 (02/09/2000) § 127 
Lembre-se, quando Deus disse: “Haja luz”, uma luz de fato apareceu, e ela não era 
Deus. (E nem o Filho) Ela foi uma criação-criada. 
 
No Princípio Nº. 1 (03/10/1992) – Lee Vayle 
Então, número um: Deus falando e, portanto, trazendo aquilo que antes não existia. Ele 
disse: “Haja luz”, não existia antes, mas existia agora. Agora, aqui não diz que Ele criou 
isso, Ele falou. Então, aqui você vê a criação pela Palavra falada absoluta. 
 
A Palavra Falada Nº. 15b (31/07/1993) 
O que você vê e ouve o fará entender por que a primeira palavra da Bíblia se refere à 
criação. “Que haja luz”. 
 
Perguntas e Respostas Sobre a Deidade Nº. 4 (05/11/2000) § 36 
Assim, até mesmo com relação ao inanimado, quando Deus disse: “Haja luz”; tinha que 
haver luz, e a luz era absolutamente a produção da palavra “luz”. Portanto, tudo o que 
é luz estava dentro dela e se manifestou. 
 
O irmão Lee Vayle entendia que a interpretação do irmão Branham era de que a luz 
criada era uma das criações que Deus havia feito por meio de Seu Filho. 
 
Quem é Este Melquisedeque? Nº. 13 (25/09/1988) § 44  
Agora, posso vê-Lo brincando como uma pequena criança, diante da porta do Pai, com 
toda a Eternidade. Vê? E agora, então, em Seu imaginário criativo Ele começa a pensar 
no que as coisas seriam, e eu posso ouvi-Lo dizer: “Haja luz”. 
Agora ele está falando bem aqui sobre Deus em Cristo criando todas as coisas. 
 
Então percebemos que o irmão Vayle, assim como o irmão Branham, fez uma distinção 
entre a luz formada que saiu de Deus, com a luz que foi criada por meio do Logos que 
saiu de Deus. 
 
Deidade – O Papel do Filho (07/08/1994) §18 

Agora, esta Luz formada era aquele Filho, (O irmão Branham disse que o Filho de fato era 
uma Luz “mística”, mas não uma luz criada) inteligente, e Ele conversou com o Pai, e o 
Pai conversou com o Filho. E Deus, através daquele Filho: “Que haja luz! Que haja 
isto. Que haja aquilo”. E houve. Agora, isto é o que a Bíblia diz. 
 
O irmão Vayle deixa claro que aquela luz era uma criação, porém não era literalmente o 
sol como alguns poderiam pensar. 
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A Palavra Falada Nº. 3a (27/12/1992) 
No princípio, criou Deus o céu e a terra. E a terra era sem forma e vazia; e a escuridão 
estava sobre a face do abismo. E o Espírito de Deus Se movia sobre a superfície das 
águas. 
Agora observe, entre o primeiro versículo e o segundo versículo, pode haver íons de 
tempo, e ninguém realmente se importa. Mas estamos olhando para uma determinada 
condição específica aqui, que é caótica. E no versículo 3: 
...Deus disse: Haja luz: e houve luz. 
Agora, lembre-se que isto não é o sol e a lua, esta é uma luz e uma escuridão em que 
a ciência está entrando, e eles sabem que está lá. E Einstein reconhecendo isso estava 
construindo a sua premissa da fórmula da energia. Lá atrás entendendo algo sobre a 
escuridão que eu não entendo. Eu li um pouco sobre isso - esqueça. Mas sabemos que a 
Bíblia está cem por cento correta quando faz uma declaração científica. Então aí, “Haja 
luz, e houve luz”. Havia uma escuridão. Deus habitando em densas nuvens de escuridão, 
e a Bíblia diz, tudo bem: “Há uma luz”, que não é o sol e a lua. 
E Deus viu que a luz era boa; e Deus separou a luz das trevas. E (Ele) chamou a luz de 
Dia e às trevas de Noite. 
Agora aí novamente, vocês pensariam, isso é o sol e a lua. E não é. 
 
O irmão Vayle nunca ensinou que a luz criada de Gênesis 1:3 era o Filho de Deus. Ele 
negou abertamente isso enquanto ministrava sua série sobre Melquisedeque. 
 
Quem é Este Melquisedeque? Nº. 8 (28/08/1988) § 36 
Agora, disto aqui [1] agora você vem a uma palavra e Ele disse: “Haja luz” [2]. Você está 
entrando no quadro de como Deus criou todas as coisas por Cristo Jesus. Não a 
carne aqui [5], nem esse halo de luz [2h] – é o que estava Nele. Esse é o meu 
entendimento. Vê? 
 
O irmão Vayle havia desenhado no quadro um quadrado representando a primeira forma 
do Filho de Deus como um Halo de Luz, e logo abaixo um outro quadrado representando 
o corpo de carne de Jesus. Vayle ao mencionar a luz criada de Gn 1:3 disse que não foi o 
Filho que criou aquela luz, seja na Sua forma de um Halo e muito menos em Seu corpo 
de carne, mas o Deus que estava dentro Dele. Portanto, ele fez uma distinção aqui entre 
as duas luzes, mostrando que a luz do primeiro dia não era aquele Halo de luz que o Filho 
ocupou no passado em uma teofania. 
 
O irmão Vayle cria como o irmão Branham, de que o Filho foi gerado antes da fundação 
do mundo como um Halo de luz em uma forma humana, mas ele negava que essa luz 
seria a mesma luz que foi criada em Gênesis. 
 
Mordomia – Perguntas e Respostas Nº. 17 (05/07/1998) 
Então, este é o nascimento do Filho do qual estamos falando. Ele é um Homem espiritual. 
A manifestação evidentemente é Luz. E esta não é a luz quando Deus disse: “Haja 
luz”, e aí está uma luz diferente do sol e da lua e das estrelas e tudo mais, e os 
cientistas finalmente sabem disso, nós entendemos isso. 
 
O irmão Vayle conhecia a interpretação que alguns davam de que aquela Luz mística que 
saiu de Deus seria a mesma luz da qual as Escrituras dizem “Haja luz”, mas ao mesmo 
tempo, ele categoricamente disse que não poderia crer nisso. 
 
Mordomia Nº. 4 (02/02/1997) 
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Deus então gerou o Filho. Bem, esta poderia ser a declaração original: “Haja luz”, 
mas eu duvido muito que seja. Ele deu à luz bem aqui a este Filho, porque o irmão 
Branham disse: “Uma luz se formou”. 
 
Certa vez o irmão Vayle levantou uma breve hipótese de que aquela luz criada poderia ter 
sido a criação de Lúcifer. 
 
Os Dois Espíritos (19/01/1997) §§ 65-66,69 – Lee Vayle 
―Tu és o filho da manhã‖. Agora, Lúcifer era um filho, mas não um filho pelo nascimento. 
Agora, a palavra ―filho‖ quer dizer, de acordo com o que eu li na definição ―um construtor 
de uma família‖. Assim, portanto, Jesus é um construtor de uma família e Satanás é um 
construtor de uma família. Agora, Satanás é um construtor pela razão da criação, e, 
portanto, isso é o que ele foi bem, bem lá atrás. E assim é quando eu digo que não pode 
ter havido qualquer criação a não ser os céus, e os arcanjos, os anjos, e uma forma de 
adoração lá em cima, e então após isso Jesus entra em cena como o Criador da terra e 
de tudo mais, que podia ter feito isso. Agora, eu não estou dizendo que isso foi 
exatamente assim. Estou somente lhe dizendo que existe uma possibilidade, e dizendo a 
você, porque estou levando você lá para trás para o exato princípio. Então no princípio, 
eles são gêmeos! Um é o Filho de Deus; um é o filho da manhã. Agora, a palavra ―manhã‖ 
significa ―aurora‖! A-u-r-o-r-a. Nascer-do-sol. Deste modo, seria possível que depois 
que esta palavra surgiu, “Haja luz”, e houve luz, que esta pessoa fosse a primeira 
criação que foi colocada lá? (...) “Tu és o filho da manhã!”. Então você tem dois filhos. 
Um é o Filho pelo nascimento, (Jesus, o Logos que saiu de Deus) o outro é um filho da 
criação, em duas ocasiões inteiramente diferentes. 
 
Isto foi apenas uma especulação despreocupada que o irmão Vayle fez, mas isso não foi 
levado adiante. Aqui o irmão Vayle apenas disse que Deus criou primeiro os anjos – como 
o próprio irmão Branham disse – e que no momento em que a terra teria sido formada, 
criou também Lúcifer. Mas mais uma vez ressaltamos que o fato de importância é que o 
irmão Lee Vayle jamais poderia ter dito que aquela luz criada pudesse ter sido Lúcifer, se 
ele houvesse aprendido com o irmão Branham de que se tratava do Filho de Deus. Este 
ensino de que a luz de Gênesis 1:3 ser o Filho de Deus ou o Logos que saiu de Deus não 
se encontra em nenhum sermão de William Branham. Alguns ministros tentam fazer 
associações com alguma coisa que o irmão Branham disse, mas o fazem soberba e 
erroneamente. 
 
E o irmão Vayle nunca mudou a sua opinião a respeito disso. Ele entendia que aquela luz 
de Gênesis era uma criação, e assim como irmão Branham, o irmão Lee disse que o 
ensino que faz de Jesus uma criação é um ensino errado. 
 
Deidade Nº. 13 (05/08/2000) § 41 
E então você tem as Testemunhas de Jeová que fazem de Jesus o agente da criação, 
sendo a primeira criação e não o Filho de Deus. Agora eles estão errados. 
 
Semente de Discrepância Nº. 12 (02/04/1995) 
Agora preste atenção! Não confunda suas manifestações. A Palavra já estava ali naquela 
forma de manifestação que estava manifestando Deus. Até mesmo na medida em que 
Deus por Cristo Jesus criou todas as coisas e as mantém. No entanto, Deus é o 
Criador. E Jesus, é claro, você pode chamar de o agente da criação. Eu não gosto disso 
porque as Testemunhas de Jeová chamam assim. Mas Ele seria a primeira criação, e 
depois outras surgiram. Isso não é verdade. Jesus não foi criado; Ele nasceu.  
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O irmão Vayle entendia pelas Escrituras que a primeira criação foi o céu e a terra. 
 
Fé Nº. 4 (15/05/1966) 
Me escute. Qual é a primeira revelação que você tem de Deus no Antigo Testamento? 
Qual é o lugar para procurá-lo? “No princípio criou Deus o céu e a terra. E a terra era sem 
forma e vazia”. Isso me diz que a primeira criação era dispensável e Deus a destruiu. 
Então Ele pegou aquela massa de destroços e resíduos, aquela condição caótica e Ele 
trouxe vida e beleza a isso... 
 
Novamente o irmão Vayle está mencionando a Teoria do Hiato que foi defendida pelo 
irmão Branham. Após Deus ter criado os céus e a terra em Gn 1:1, Deus refaz aquela 
criação por longos seis mil anos a partir do versículo 2, a fim de torná-la algum dia 
habitável. 
 

Como os Pais Pré-Nicenos Ensinaram? 
 
Podemos verificar que o irmão Branham e Lee Vayle ensinaram exatamente a mesma 
coisa que os pais pré-nicenos. Existem alguns fragmentos de um apologista pertencente à 
era de Éfeso chamado Melito, que escreveu algo sobre a preexistência do Filho de Deus. 
Ele foi martirizado por volta do ano 177 d.C. Melito foi um pai efesiano que ensinou que 
Jesus teve dois nascimentos, sendo que o primeiro foi quando Deus O gerou antes da 
criação de todas as coisas, e depois pelo nascimento virginal. 
 
Apologia de Melito de Sardes – Capítulo V [170 d.C.] 
Este é Aquele que assumiu uma forma corporal na Virgem, e que foi pendurado no 
madeiro, e foi sepultado na terra e não sofreu dissolução; Aquele que ressuscitou da 
região dos mortos e levantou homens da terra – da sepultura abaixo até a altura do céu. 
Este é o Cordeiro que foi morto; este é o Cordeiro que não abriu a Sua boca. Este é 
Aquele que nasceu de Maria, ovelha justa do rebanho. Este é Aquele que foi tirado do 
rebanho, levado ao matadouro, morto à tarde e sepultado à noite; Aquele que não tinha 
Seus ossos quebrados no madeiro; Aquele que não sofreu dissolução na terra; Aquele 
que ressuscitou da região dos mortos, e levantou a raça de Adão da sepultura abaixo: 
Este é Aquele que foi condenado à morte. E onde Ele foi morto? No meio de Jerusalém. 
Por quem? Por Israel: porque Ele curou os coxos e purificou seus leprosos, e iluminou 
seus cegos, e ressuscitou seus mortos! Essa foi a causa de Sua morte. Tu, ó Israel, 
estava dando ordens, e Ele estava sendo crucificado; você estava se regozijando, e Ele 
estava sendo sepultado; você estava reclinado em um sofá macio, e Ele estava 
observando na sepultura e na mortalha. Ó Israel, transgressor da lei, por que cometeste 
esta nova iniquidade, sujeitando o Senhor a novos sofrimentos – teu próprio Senhor, 
Aquele que te formou, Aquele que te criou, Aquele que te fez, Aquele que te honrou, que 
te chamou Israel? Mas você não foi achado para ser Israel; pois não viu a Deus, nem 
entendeu o Senhor. Tu não sabes, ó Israel, que este era o primogênito de Deus, que 
foi gerado antes do sol, que fez a luz para brilhar, que iluminou o dia, que separou as 
trevas, que fixou as primeiras fundações, que equilibrou a terra, que subjugou o oceano, 
que estendeu o firmamento, que adornou o mundo. 
 
Jesus não era a luz de Gênesis 1:3, mas Ele a criou para que ela brilhasse. Nos 
fragmentos de Irineu, também encontramos o seguinte ensino sobre a geração do Filho: 
 
Irineu Volume 1 – Fragmento LII 
Com relação a Cristo, a lei e os profetas e os evangelistas proclamaram que Ele nasceu 
de uma virgem, que Ele sofreu sobre uma viga de madeira, e que Ele apareceu dentre os 
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mortos; que Ele também subiu aos céus, e foi glorificado pelo Pai e que é o Rei Eterno; 
que Ele é a Inteligência perfeita, a Palavra de Deus que foi gerada antes da luz. 
 
Aqui Irineu está dizendo que o Filho de Deus foi gerado antes da luz. Porém, nos dias de 
Irineu, já havia outros pais pré-nicenos que ensinavam que aquela luz criada era o Filho 
de Deus. No século III, Tertuliano, que é considerado o pai da doutrina da Trindade, por 
ter sido o primeiro a usar essa expressão, ensinou que a luz de Gênesis 1:3 era o próprio 
Filho de Deus. 
 
Tertuliano Contra Práxeas – Capítulo 7 
Então, por consequência, a mesma Palavra assume Sua própria forma e gloriosa 
vestimenta, Seu próprio som e expressão vocal, quando Deus diz: “Haja luz”. Este é o 
perfeito nascimento da Palavra, quando Ela procede de Deus. 
 
Tertuliano Contra Práxeas – Capítulo 12 
Sua primeira declaração é de fato feita, quando o Filho não havia aparecido ainda: 
“E Deus disse: „Haja luz, e houve luz‟.” Imediatamente aparece a Palavra, “aquela 
verdadeira luz, que ilumina o homem em sua vinda ao mundo”, e através Dele também 
vem a luz ao mundo. 
 
Portanto, os ministros da Mensagem que pregam que aquela luz criada era o Filho sendo 
criado, estão pregando o mesmo ensino do pai da Trindade. 
 
Tertuliano não concordava com o dogma da filiação eterna de Jesus, ao afirmar que Ele 
teve um princípio ao ser gerado por Deus antes de todas as coisas, mas ele falha em não 
concordar com o ensino dos pais de Éfeso, que não aceitaram o falso dogma que fazia de 
Jesus a luz criada de Gênesis 1:3. 
 

Jesus é a Luz do Mundo 
 
Há todo um sentido espiritual em chamar Jesus de a Luz do mundo porque Ele mesmo 
disse que era, mas isso jamais deveria ser usado para associá-Lo com a luz criada de 
Gênesis 1:3. 
 
João 9:5 
Enquanto estou no mundo, sou a Luz do mundo. 
 
João 1:4 
Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens. 
 
João 1:7-9 
Este (João Batista) veio para testemunho, para que testificasse da luz, para que todos 
cressem por ele. Não era ele a luz, mas para que testificasse da luz. Ali estava a luz 
verdadeira, que ilumina a todo o homem que vem ao mundo. 
 

João 3:19 
E a condenação é esta: Que a luz veio ao mundo, e os homens amaram mais as trevas 
do que a luz, porque as suas obras eram más. 
 

João 8:12 
Falou-lhes, pois, Jesus outra vez, dizendo: Eu sou a luz do mundo; quem Me segue não 
andará em trevas, mas terá a luz da vida. 
 

João 12:46 
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Eu sou a luz que vim ao mundo, para que todo aquele que crê em Mim não permaneça 
nas trevas.  
 

1 João 1:5 
E esta é a mensagem que Dele ouvimos, e vos anunciamos: que Deus é luz, e não há 
Nele trevas nenhumas.  
 

1 João 1:7 
Mas, se andarmos na luz, como Ele na luz está, temos comunhão uns com os outros, e o 
sangue de Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo o pecado. 
 

Apocalipse 22:5 
E ali não haverá mais noite, e não necessitarão de lâmpada nem de luz do sol, porque o 
Senhor Deus os ilumina; e reinarão para todo o sempre.  
 

Conclusão 
 

Essas são apenas algumas Escrituras que fazem alusão a Deus e ao Seu Filho como 
sendo a luz, mas cruzar todas essas e tantas outras Escrituras para fazer um paralelo 
alusivo àquela mesma luz de Gênesis 1:3 é alterar o sentido do que essa Escritura diz. 
 

O argumento preferido deles é que quando as palavras “Dia” e “Noite” aparecem em 
maiúsculo em Gênesis 1:5, seria um sinal de que se referem a mundos espirituais, como 
o reino dos Céus e o das trevas. O problema é que eles deixam de mencionar quando as 
palavras “Céu”, “Mares” e “Terra” também aparecem com maiúsculas, o que segundo 
essa linha de interpretação, seriam também de conotação espiritual apenas. 
 

Nós não temos aqui a pretensão de afirmar com precisão o que era aquela luz no primeiro 
dia, mas nós ficamos com as declarações do irmão Branham, de que se tratava de uma 
criação, e que em momento algum, ele ou o irmão Vayle vincularam essa criação ao Filho 
de Deus. Isso nunca fez parte de seus ensinos. Quem quiser defender isso dentro da 
Mensagem, deveria pelo menos deixar William Branham de fora disso, e não usar alguma 
declaração sua fora de contexto para dar peso a uma teoria de estimação. 
 

Se o irmão Branham nunca tivesse nos dito o que exatamente era aquela luz de Gênesis 
1:3, então essa questão poderia estar aberta à discussão para que os ministros da 
Mensagem fizessem as suas próprias suposições. Mas uma vez que ele disse que se 
tratava de uma luz física, é no mínimo uma falta de honestidade por parte de um ministro, 
usar determinadas declarações do irmão Branham para distorcer o que ele mesmo disse 
acerca desse assunto. 
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